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NOTAS METODOLÓGICAS








1 - Os indicadores de quantum utilizam dados primários da Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). O painel de produtos e informantes acompanhado é uma amostra intencional representativa de 63% do Valor da Transformação Industrial da Pesquisa Industrial Anual de Empresas do período de 1998/2000, abrangendo 830 produtos e 3.700 unidades locais, totalizando cerca de 4.900 informações mensais, a partir de janeiro de 2002.


2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como referência a estrutura média do Valor da Transformação Industrial referente ao período 1998/2000.


3 - A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com atualização de pesos.


4 - São divulgados quatro tipos de índices:


- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês de referência do índice com a média mensal produzida no ano base da pesquisa (2002);


- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice em relação a igual mês do ano anterior;


- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual período do ano anterior;


- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada nos últimos 12 meses de referência do índice em relação a igual período imediatamente anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal.


5 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se o método X-12, com tratamento específico de correção de dias úteis para feriados móveis (Carnaval e Páscoa). As séries que têm estrutura aditiva são as seguintes: Indústria Geral; Bens Intermediários; Bens de Consumo; Bens de Consumo Semiduráveis e Não Duráveis; Indústrias Extrativas; Bebidas; Vestuário e Acessórios; Madeira; Celulose e Papel; Refino de Petróleo e Álcool; Perfumaria, Sabões e Produtos de Limpeza; Outros Produtos Químicos; Borracha e Plástico; Minerais Não Metálicos; Metalurgia Básica; Máquinas e Equipamentos; Máquinas e Materiais Elétricos; Veículos Automotores; e Mobiliário. As que têm estrutura multiplicativa, são: Bens de Capital; Bens de Consumo Duráveis; Alimentos; Fumo; Têxtil; Couros e Calçados; Farmacêutica; Produtos de Metal; Material Eletrônico e de Comunicações; e Outros Equipamentos de Transporte. As atividades Edição e Impressão; Máquinas para Escritório e Equipamentos de Informática; Equipamentos de Instrumentação Médico-Hospitalar; e Diversos, não foram ajustadas porque suas séries são disponíveis apenas a partir de janeiro de 2002.


6 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à retificação nos dados primários por parte dos informantes da pesquisa. A sistemática adotada para retificação de índices consiste na divulgação, junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “índice Base Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser definitivo.


Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodológicos podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Avenida Chile, 500 4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefone: (21) 2142-4513.


�
COMENTÁRIOS


Em abril de 2005 a produção industrial mostra variação nula frente ao mês anterior (0,0%), já descontados os efeitos sazonais, e expansão de 6,3% em relação a abril de 2004. O acumulado para o primeiro quadrimestre ficou em 4,5% e o acumulado nos últimos doze meses (7,5%) aponta manutenção do ritmo em relação a março (7,6%). 


A estabilidade na atividade industrial entre março e abril reflete o equilíbrio entre os setores que expandem a produção (10) e os que apresentam decréscimo (12) entre os vinte e três ramos que têm séries ajustadas sazonalmente. O setor de vestuário apresentou variação nula. Entre as indústrias que aumentam a produção, os movimentos de maior importância para o resultado global vieram de alimentos (3,5%), indústrias extrativas (7,4%), veículos automotores (3,2%) e material eletrônico e equipamentos de comunicações (4,9%). Em contrapartida, as principais pressões negativas vêm de máquinas e  equipamentos (-4,0%),  farmacêutica (-6,2%), produtos de metal (-4,7%) e bebidas (-5,1%).


Ainda na comparação com o mês anterior, nos índices por categorias de uso, o segmento de bens intermediários assinala a única taxa positiva (1,3%). Esse resultado, embora seja o segundo positivo consecutivo, não neutraliza a desaceleração observada nos dois primeiros meses do ano, período em que acumulou queda de 3,0%. Bens de capital volta a mostrar recuo em relação ao mês anterior (-2,9%), após crescimento de 3,9% em março. A produção de bens duráveis apresenta queda de 0,3% na passagem de março para abril. O segmento de bens de consumo semiduráveis e não duráveis registra o terceiro resultado negativo consecutivo (-0,3%), acumulando perda de 4,4% nesse período, marca que anula, de certa forma, o crescimento de 3,7% alcançado em janeiro. 


Em relação a abril de 2004, o setor industrial registra acréscimo de 6,3%, com as indústrias extrativas apontando aumento de 13,7%, o segundo maior impacto na formação da taxa global, e a indústria de transformação assinalando taxa de 5,9%. A grande maioria (22) dos vinte e seis setores pesquisados na indústria de transformação exibe índices positivos, sendo que veículos automotores (14,8%) se mantém como o setor líder na formação da taxa global. Esse ramo industrial tem forte presença de itens de bens de consumo duráveis, segmento que tem liderado a expansão industrial nas comparações 2005/2004. Contribuindo positivamente, também merecem destaque os ramos de alimentos (6,0%), principalmente pelo item açúcar cristal, e de material eletrônico e equipamentos de comunicação (18,0%), influenciado, sobretudo, por telefones celulares. Entre as quatro atividades que mostram queda em relação a abril de 2004, a de maior pressão negativa continua sendo a  de refino  de petróleo  e produção  de  álcool (-4,8%), em função da redução na fabricação do item óleo diesel e outros óleos combustíveis, uma vez que constata-se aumento na produção de álcool.


Para o total da indústria, frente à média de crescimento do primeiro trimestre deste ano (3,8%), abril mostrou ritmo mais acelerado (6,3%). Esse movimento está presente em todas as quatro categorias de uso, porém é mais intenso nas áreas de bens de consumo, tanto nos duráveis quanto nos semiduráveis e não duráveis. No primeiro segmento, após acréscimo de 12,0% no primeiro trimestre, foi registrada taxa de 17,8% em abril, onde destaca-se, sobretudo, a produção de automóveis, que passa de 13,1% no período janeiro-março para 23,6% em abril, uma vez que a produção de eletrodomésticos recua entre os dois períodos (de 1,3% para -2,8%). No caso dos bens de consumo semiduráveis e não duráveis, onde o acréscimo passou de 5,4% para 8,5%, ressalta-se a produção de carburantes que avança de 5,1% para 14,5% nos períodos em comparação, sendo que em abril último o aumento na produção de álcool foi de 91,7% e na de gasolina, 7,6%.


Ainda no confronto com abril de 2004, os índices por categorias de uso mostram uma evidente liderança de bens de consumo duráveis (17,8%), com ritmo bem superior ao da indústria geral (6,3%). Também com crescimento acima da média, o segmento de bens de consumo semiduráveis e não duráveis (8,5%) mostra o sexto resultado positivo consecutivo nesse tipo de comparação, com todos os subgrupos apresentando expansão, com destaque para o grupamento de outros não duráveis (10,4%). No setor de bens de capital (3,3%), os resultados são predominantemente positivos: bens de capital para construção (23,0%), para energia elétrica (14,8%), para transporte (9,7%), e máquinas e equipamentos para fins industriais (8,3%) e bens de capital para uso misto (3,3%). Único subsetor com desempenho abaixo da média da categoria, bens de capital agrícolas (-37,2%) mantém uma seqüência de oito resultados negativos consecutivos. O desempenho de bens intermediários (3,8%) foi positivamente influenciado pelo comportamento de vários dos seus subsetores, com destaque para insumos industriais elaborados (3,4%), principalmente pelo aumento nos itens cimento e tecidos de algodão. Negativamente, o único impacto veio de combustíveis e lubrificantes elaborados (-11,5%), determinado, sobretudo, pelo recuo no item óleo diesel e outros óleos combustíveis. Ressalta-se ainda os índices positivos observados em insumos para construção civil (3,4%) e embalagens (5,5%).


O crescimento de 4,5% no acumulado de janeiro-abril, contra igual período de 2004, teve perfil generalizado atingindo vinte e um setores, as quatro categorias de uso e 55 dos 76 subsetores industriais. No corte por atividades, a liderança permanece com veículos automotores (12,4%), sobretudo pela produção de automóveis. Influenciando positivamente, vale ainda citar as contribuições vindas de material eletrônico e de comunicações (14,0%), farmacêutica (13,7%) e edição e impressão (9,4%). Seus itens de maior destaque foram telefones celulares; medicamentos e revistas, respectivamente. Por outro lado, refino de petróleo e produção de álcool (-4,0%) exerceu a principal pressão negativa.


A análise do indicador acumulado nos primeiros quatro meses do ano, a partir dos índices por categorias de uso, mostra que bens de consumo duráveis (13,5%) apresenta a taxa mais elevada, vindo em seguida bens de consumo semiduráveis e não duráveis (6,2%), ambas com desempenhos acima da média nacional (4,5%). O segmento de bens intermediários cresce 2,1% e o de bens de capital, 2,8%.


Dos 55 subsetores que apresentam crescimento no período janeiro-abril, vale citar, pela magnitude das taxas, os resultados de alguns mais relacionados às exportações: extração de minérios ferrosos (9,5%); fabricação de café (10,5%); abate de bovino e suínos (10,3%). Há também índices positivos em alguns subsetores fabricantes de bens de consumo duráveis, como por exemplo automóveis (16,3%) e material eletrônico e aparelhos de comunicação (22,3%). Vale destacar o desempenho favorável da extração de petróleo e gás natural, que acumula nos primeiros quatro meses do ano expansão de 6,0% e da produção de álcool (55,3%), influenciada pelo aumento da frota de veículos bi-combustíveis e, secundariamente, pelas exportações. Entre os 21 subsetores com queda de produção, destacam-se tratores, máquina e equipamentos agrícolas (-30,7%), adubos e fertilizantes (-11,9%), e sucos e concentrados de frutas (-11,4%).


O índice acumulado nos últimos doze meses também indica estabilidade no ritmo em abril (7,5%), que praticamente repete a taxa do mês anterior (7,6%). Este movimento é especialmente nítido em bens intermediários (6,5% em março e 6,4% em abril). O segmento de bens duráveis (19,2%), com taxa muito acima da média, mostra ligeira desaceleração frente a março (19,6%). Com perda mais intensa, a categoria de bens de capital passa de 14,8% em março para 13,0% em abril. Já a produção de bens semiduráveis e não duráveis (5,2%) foi a única que apresentou ligeiro ganho de ritmo em relação a março (4,8%).


Em síntese, a produção industrial mantém em abril um quadro de estabilidade. Tanto no índice mês/mês anterior, quanto no de média móvel trimestral, a comparação abril 05/março 05, mostra taxa de variação nula. Por categorias de uso, nos índices de média móvel trimestral, bens de consumo duráveis mostra aceleração (acréscimo de 2,9% entre março e abril), enquanto bens intermediários confirma a trajetória de estabilidade apontada pela indústria geral (0,1% no mesmo período). Nessa mesma comparação, o movimento dos setores de bens de capital (-0,8%) e de bens de consumo semiduráveis e não duráveis (-1,5%) é de queda. Ainda assim, observa-se nesse primeiro quadrimestre do ano, frente a igual período de 2004, aumento de 4,5% no total da produção fabril. Este tipo de comparação (quadrimestral) registra crescimento desde o final de 2003, mas mostra desaceleração desde o último quadrimestre de 2004 (gráfico).
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